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O assassinato de Ruth Firsl. em Maputo, na terça-feira à larde é o mais recente de uma sé-

rie de ataques do regime do <apartheid> contra opositores qúe vivem no estrangeiro. Desde há
guase üfitâ década, agentes sul-aÍricanos perseguem membros e dirigentes d6 Gongre5so Na-
cional Africano vivendo noulÍos paises, Alguns, particularmenle. no Botswana, Íoram raptados e
levados através da Íronteira para serem ju'gados pelo <crime> de combaterem o racismo, mas
muitos caíram assassinados com bombas ou balas.

Em Agosto de 1981. s clomité
Nacional Executivo do ANC denun-
ciou aa estratégia oriminosa do regi-
mo do apartheid Fara destru'ir o
ANC politioamente elim,inando Íisi-
camente os seus dirigenter e mlll-
tantos, dentre . ou Íortr do Paist).

{JsI poüco antes, o represenbânte
do ANcl nâ Swaziìândia fraJou de
(uma on,6a rle terroT req,rltante dê
raides atraués da Íronteira com a
AÍrica do Sul, incluindo emboscadas
floctuÌltâsr mist*riosas Grplosões, as-
sassinctos e raptos de reÍugiadosD.

A cróarüca de ass,assina.tos ou
tentetivag de a,ssassinatos contra
membros do ANC desde 19?4 é a
segui'nte:

a 1 de FBvereiro de 19?4:
A,Ìrraham Tiro, Primeiro Secretárro
Permânente da Associaçâo de Estu-
danúes da ÁJrica do Sul (SASOì,
Íoi morts ,,por ulna eneomenda
armadú.ìhada enviada para a casa
onde vivia, próximo de Gaberone,
Botswana.

1 Fevereiro de 19?4: John Dtrbe,

v ice- representante do ÂNC'  e ln
Lus,aka, Zàmbia. 'foi morto insían-
taneamente quando uma enccmencla
que lhe havia sido en riada. Que ele
acreditou conter um livro. gxplodtu.
Trés ouüras pessoa.s foram ferida-s na
explosão.

a 23 de Janelno de l9?8: Abtom
Duma, um dirigen'üe dô ANC. Íoi se-
riamente feriCo pol' urna bomba, num
posto dos eorreios em Manzin:. Swa-
ziiândta. O seu braçs direite foi
decepado p€ìo cotovelo. Esba íoi a.
segunda, tentativa para matar A,
Duma. Em 1977 foi-lhe enviado um
em,bruÌho que lhe suscitot suspei'üas:
a pelíeia inspeccionou e encpntrou
explosivos.

a 23 de Fevereiro 1978: John
llajola e Willie Nyoni, doÌs mernbros
do ANC. foram emboscados qua,rìdo
conduzia.,m um camião' ne Swazllàn-
dia, prôNirno da fronbeira corn Mo-
qa,m:bique. Segundo Majola, u,m ho-
me,m branco escondido por cletrás
dos ÌÌrüros de uma, cornpa,nlria de
c€nstnrçào local. a.briÌr fogs contra o

camião. Majola eorreu. e escondeu-se
num bosqUe. mâs Wülie Nyoni nunca
mais for visto. e presumase qu€
tenha sido ra,ptado gu assassinado.

a 6 de Jullro de t9?9: umè
bomba srrnadilhada enviada psra, ca-
sa de um exilads s'ul+.fricano, Phyl-
lis Naidoo. ern MaseÌu, lesotho, ex-
plodiu e decepou a mão direita do
padre John Osmers. Ìlm missiqnário
angjicano de nacjonaliriade neozelan-
desa. Naidoo e três outrôs refugiacÌrrs
sul-afri,canos foram feridOs pela ex-
plosão-

I 4 ae Junho de 1980: duas casas
ocupadas por refu,giados Sut-aÍricanos
em Manzini, Swazilândia. foram des-
truidas. Um membl'o do ÀNC, pabrick
Makau foi morto. Lem corÌto uÌÌ18
cïiança swázi 6s sete a.nos de tdacte.
Cinco outras pessos,s foram ferldas.
uma das Quâ.is gravemente.

a 11 de Junho de 1.9€0: umã
bornba foi colosada debaixo da via-
tura de um msmbro do ANC. Them,bi
Hani. O carro foi destruido, bem

eotno ext€nsos preJuÍzos na cÊsa de
T. Hani. Uma personalidade de um
pequeno grupo de oposição no Leso-
tho. o Partids Democrático Unido,
foi acus,ado de ter cclocado a bcirnba.
No seu julgamento ele a,firmou que
a bo,mba bavia sido enviada peÌa
policia de seguranea da África do
Sul corn ordens pAra assassinar o
senhor Hani.

a 30 de Janeiro de 1981: Um
grupo de comandos sul-africanos
atacou tres cas,as na Matola, em
I,Ioqa,m'bigue. e assassi,nou T2 mem-
lrros do ANC: rffillia,m Khanyiìe,
Motso Mokgabrudi. Mduduzi Guma,
Kristr,n6, Iüa,bÍlal, Sizinzo Sikweyrla,
B€ki Magubane, Tha.bani Burula,ni,
I"ancelotr Haded. Daniel ìilotetjatsl
Stephen Ngobr.r, Nelssl M,a,D,akâzâ e
Neison Ndtrnamvula. Um , décimo ter-
ceiro, Iìichard Sibonyoni, rnoïreu nc
hospibal. posteriormente. Três ouíror:
mernbros do ANC foraan raptados e
ìevados pa.ra a África do Sul.

a 31 de Jul'ho de 1981: Jo€ Gqabi.
ehefe da representaqão do ANC no
Zimbabwe. foi morto quando saia
de $rã c?sâ em Harare; Dezoito
cápsulas de projecteis de I mitÍmetros
foram errcontra.dos n9 Ìocal do crrme.
Tinha havido anterior''mente. B, 22
de Fevtreretro, uÍn atenüads cotr,t,ra a
vicla de Jos Gqabi: especi&lista6 sa-

padore.s rimbabwea.nos desrnontaram
uma bcrnba ligada à süa viatura que
contÍnha cerca . de seie quiiogra-
mas de um pot€nrc explois,ivO.

a 14 de Maa.,ço de tgBZ: Os eq-
critóris5 do ANO ern Londres foram
destruÍdcs Fela explosãp de uma
bomba tão potente que alguns edjfi-
cio5 vizrnhos, ficaram cle tal modo
aÍectados {ue deixaram de poder
sex habiíados. Normalmente, existia
peio meno,j lttn Ìnembro do ANc &
trabalhar na5 instalaqôes. m,as, Íeliz-
mente. no momento não eFtava
ninguém.

a 5 'dè Junh6 de 1982: O repre,
sentante adjunto do ANC na Swazi-
lôncìia Pe,trus Nyawoseand e sua
e-r'posa, Ja'bu. fcram saort0s por um
carro-bomba. ern Manzini. Swaálândia.
Crê-se que a, bomba foi preparada
paÏa explodir no mcyÌnento em que
se pusesse O motOr em funcionâ,mentc,

a 1? de Agosts de 1982: A des-
tacada académica, jornalisía e mili-
üante anti-a,partheid, de nacionaÌi.t .oe
sul-afric&na, Ruüh' First. 1si assassi-
nada . por uma carta-bomba no seu
escnitórie no Centro de Estud';s
Afrtcanos, na Universidade Eduardo
llondìar:re de Mepuio.
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